
II ENCONTRO NACIONAL DE DIRIGENTES DE GRADUAÇÃO, PÓS GRADUÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO DAS IES 
PARTICULARES
O Sistema de Avaliação da Graduação – Presente e Futuro

Ana	Carolina	de	Aguiar	Moreira	Oliveira	
CGACGIES/DAES/INEP	

CuriHba/PR
Setembro de 2019



2	
 

S
U

M
Á

R
IO

 
INEP	e	SINAES	01	

ESTRURA	E	LÓGICA	DOS	
INSTRUMENTOS	DE	
AVALIAÇÃO	EXTERNA	

03	

PRESENTE	05	

HISTÓRICO	E	ELABORAÇÃO	
DOS	INSTRUMENTOS	02	 CONSIDERAÇÕES	FINAIS		

FUTURO	06	



3	INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANISIO TEIXEIRA

O	Ins<tuto	Nacional	de	Estudos	e	Pesquisas	Educacionais	(INEP)	é	uma	autarquia	federal	vinculada	ao	Ministério	da	
Educação	(MEC),	cuja	missão	é	 	subsidiar	a	formulação	de	polí<cas	educacionais	dos	diferentes	níveis	de	governo	
com	intuito	de	contribuir	para	o	desenvolvimento	econômico	e	social	do	país.	



4	CGACGIES – DIRETORIA DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR - INEP

A	Diretoria	de	Avaliação	da	Educação	Superior	(DAES),	uma	das	seis	Diretorias	do	INEP,		
é	composta	por	três	Coordenações-Gerais	e	uma	Assessoria.	 


Entre	as	Coordenações-Gerais	da	DAES,	está	a	Coordenação-Geral	de	Avaliação	de	Cursos	de	
Graduação	e	Ins<tuições	de	Ensino	Superior	-	CGACGIES	que	possui	várias	atribuições,	com	destaque	
para	a	realização	das	avaliações	externas	(in	loco)	previstas	pelo	SINAES.	
	

IES	 Interna	e	
Externa	

CURSOS	SINAES	

Estudante	 ENADE	



5	CGACGIES – DIRETORIA DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR - INEP



6	SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR - SINAES

Art.	 4o	 A	 avaliação	 dos	 cursos	 de	 graduação	 tem	 por	 obje<vo	 iden<ficar	 as	 condições	 de	 ensino	
oferecidas	aos	estudantes,	em	especial	as	rela<vas	ao	perfil	do	corpo	docente,	às	instalações	Xsicas	e	à	
organização	didá<co-pedagógica.	
	



7	ELABORAÇÃO DOS INSTRUMENTOS VIGENTES

O	estudo	da	qualidade	psicométrica	foi	realizado	para	a	alteração	dos	instrumentos	validados	pelas	
Portarias	Norma<vas	1.382	e	1.383/2017.		

Medidas	de	
Tendência	
Central	e	de	
Dispersão	

Correlação	
entre	

conceitos	e	
indicadores	

Índice	de	
Confiabilidade		 TCT	e	TRI		



8	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA – RUPTURA DE PARADGIMA ANTERIOR

Ruptura com o paradigma anterior, para além dos instrumentos com destaque para os 
aspectos: 
 
Reformulação de todos os instrumentos no mesmo momento 
Divisão dos instrumentos por atos de entrada e permanência  
Mudança na escala  
Criação do CC con[nuo  
ReHrada dos requisitos legais 
 - Ampliação do BASis e Capacitação a distância 


Portaria	MEC	nº	1.382	e	1.383	de	31	de	outubro	de	2017	



9	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA – DIVISÃO POR ATOS DE ENTRADA E PERMANÊNCIA 



 


Credenciamento/	Recredenciamento	ou	
Transformação	de	Organização	Acadêmica	
	
	

Autorização/Reconhecimento	e	Renovação	
de	Reconhecimento		

O	Instrumento	de	Avaliação	é	a	ferramenta	que	contém	informações,	contextualização	da	IES,	do	curso,	eixos,	
dimensões,	indicadores	e	critérios	de	análise	associados,	a	serem	observados	pela	Comissão	Avaliadora	antes	da	visita	e	
no	ato	de	verificação	das	condições	de	funcionamento	de	cursos	de	graduação	e	ins<tuições	de	ensino	superior.	Nesse	
contexto,	o	relatório	de	avaliação	embasa	decisões	do	MEC	e	da	própria	IES	avaliada.	(Portaria	Norma<va	840/2018)	



10	ESTRUTURA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA – ANÁLISE PRELIMINAR – REQUISITOS LEGAIS



ANÁLISE	PRELIMINAR	
preenchida	pela	
comissão	de	
avaliadores	

com	o	obje<vo	de	
compreender	melhor	
o	objeto	da	avaliação	

e	a	apropriação	de	
todos	os	documentos	

apensados	no	
processo	

antes	da	visita	
dados	subsidiarão	
também	as	decisões	
regulatórias	da	SERES	



11	ESTRUTURA DOS INSTRUMENTOS  DE AVALIAÇÃO EXTERNA



Notas	Técnicas	nº	16/2017/CGACGIES/DAES	e	nº	02/2018/CGACGIES/DAES		



12	ESTRUTURA DOS INSTRUMENTOS DA AVALIAÇÃO EXTERNA



13	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA - CONCEITOS



Fonte:	NOTA	TÉCNICA	Nº	16/2017/CGACGIES/DAES,	re<ficada	pela	NOTA	TÉCNICA	N°2/2018/CGACGIES/DAES	



14	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA – CRITÉRIOS DE ANÁLISE E SEUS ATRIBUTOS

O	conceito	3	é	o	padrão	de	
referência,	considerado	
saZsfatório.		

Conceitos	superiores	demandam	
que	critérios	adiZvos	(novos	
atributos)	específicos	sejam	
comprovados.		

critério	de	análise	do	conceito	3	
critério	de	análise	do	conceito	4	
critério	de	análise	do	conceito	5	

As	 polí<cas	 ins<tucionais	 de	 ensino,	 extensão	 e	 pesquisa	 (quando	 for	 o	 caso),	
constantes	no	PDI,	estão	 implantadas	no	âmbito	do	curso	e	claramente	voltadas	
para	 a	 promoção	 de	 oportunidades	 de	 aprendizagem	 alinhadas	 ao	 perfil	 do	
egresso,	 adotando-se	 prá<cas	 comprovadamente	 exitosas	 ou	 inovadoras	 para	 a	
sua	revisão.	

Indicador	 Objeto	de	avaliação	

Conceitos	

Critério	de	análise	

Atributos	



15	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA – LÓGICA ADITIVA



INSATISFATÓRIO	

1	
PARCIALMENTE	
SATISFATÓRIO	

2	
SATISFATÓRIO	

3	



16	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA – PESOS DE ACORDO COM OS ATOS AUTORIZATIVOS



AUTORIZAÇÃO	

DIM	1:	30	

DIM	2:	20	

DIM	3:	30	

RECONHECIMENTO	E	
RENOVAÇÃO	DE	

RECONHECIMENTO	DE	
CURSOS	

PESOS	

DIMENSÃO	
2:	40	

DIMENSÃO	
1:	30	

DIMENSÃO	
3:	30	



17	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA – CONCEITOS FAIXA E CONCEITOS CONTÍNUOS



Adoção	do	CC/CI	conlnuo	eleva	a	precisão	e	equanimidade:	

CC	conlnuo	evidencia	a	
distância	real	entre	o	
resultado	do	indicador:	

distância	entre	os	cursos	é	de	0,06	pontos	e	
significou	diferença	de	CC	faixa	
no	mesmo	CC	faixa	há	cursos	cuja	distância	é	
de	pra<camente	1	ponto	(no	ex.	0,89	ptos)	2	

1	



18	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA - APLICAÇÃO

Formulário	
eletrônico	-	FE	
preenchido	pela	

IES	

Avaliadores	
designados	 PDI	

PPC	 DCN	

IN	LOCO	análise	
documental	

reuniões	visita	a	
infraestrutura	

Relatório	de	
Avaliação	



19	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA - DCN E PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO

																			DCN	

							Relação	com	instrumento	de	avaliação			dos	Cursos		

Referência	para	o	desenvolvimento	da	avaliação		

						DCN	embassam	o	PPC	

						PPC	coerente	com	DCN	

Engloba	a	organização	do	curso	explicitando	perfil	desejado	do	formando	



20	DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS E AVALIAÇÃO DE CURSOS

1.3		-	Perfil	profissional	do	egresso	

																																																																													



21	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA - RELAÇÃO COM DCN

	Obje<vos	do	
curso	

Perfil	
profissional	
do	egresso	

	Estrutura	
curricular		

	Conteúdos	
curriculares	

	Metodologia	

Estágio	curricular	
supervisionado	

A<vidades	
complementares	

Trabalhos	de	
Conclusão	de	
Curso	(TCC)	

	Gestão	do	curso	e	os	
processos	de	

avaliação	interna	e	
externa	

TIC	no	processo	
ensino-

aprendizagem	

Avaliação	dos	
processos	de	

ensino-
aprendizagem	

	laboratórios	
didá<cos		

DCN	
Eng.	

Curso	
Eng.	
Prod.	

Curso	
Eng.	
Mec.	

DCN	
Med.		

Curso	
Med.	1	

Curso	
Med.	2	

Curso	
Med.	3	

NATUREZA	MATRICIAL	



22	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA – RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO





23	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA – FUNÇÃO DO AVALIADOR





24	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA – TRIANGULAÇÃO DE EVIDÊNCIAS


No	relacionamento	com	qualquer	fonte	de	
evidência,	a	interação	estabelecida	obje<va	à	
obtenção	da	melhor	caracterização	das	condições	
de	funcionamento,	tendo	em	vista	os	atributos	
que	integram	o	critério	de	análise,	de	cada	
indicador,	mais	aderente	às	condições	observadas	
in	loco.	
	



25	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA - GLOSSÁRIO





26	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA - GLOSSÁRIO



27	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA - APP



Recurso	disponibilizado	para	
que	a	Comissão	de	avaliadores	
possa	durante	a	visita	possa	
estar	atento	aos	critérios	de	
análise	e	os	atributos	a	serem	

verificados.		



28	LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA – CAPACITAÇÃO DOS DOCENTES DA ED. SUPERIOR



CAPACITAÇÃO	

a	distância	
8	servidores	 14	técnicos	de	apoio	 12	tutores	

2018:	2	editais													

37	salas	em	AVA	

7.161	convocados	

4.938	aprovados	

2019:		

1	edital		

16	salas	em	AVA	

3.808	convocados		

1.418	aprovados	

587	docentes	em	
capacitação	

2º	semestre	-	2019	



29	

BASis	

6.802	Avaliadores	
capacitados	para	os	atos	

específicos		
de	entrada	e	de	

permanência	no	sistema	

5.780	avaliadores	com	
perfil	 	 																							

para	avaliar	CURSO	
2.532	para	autorização	

3.248	para	
reconhecimento	e	

renovação	
1.022	Ins<tucionais	

AVALIADORES		
DE	CURSOS	

LÓGICA DOS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO EXTERNA - BASis





30	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As	mudanças	programadas	pela	Coordenação-Geral	de	Avaliação	
dos	Cursos	de	Graduação	e	Ins<tuições	de	Ensino	Superior	não	
representaram	um	invesZmento	único	e	isolado.		

2017	

Revisão	do	processo	e	
instrumentos	–	ruptura	
paradigma	

2018	

Implementação	e	
ajustes	do	processo	

2019	
Consolidação	e	
ampliação	do	
processo	



31	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estudos	sobre	os	resultados	das	avaliações	são	realizados,		
comparando	tendências	e	impactos	das	modificações	nos	processos	e	instrumentos.		
São	exemplos:	



32	CONSIDERAÇÕES FINAIS



33	II ENCONTRO NACIONAL DE DIRIGENTES DE GRADUAÇÃO, PÓS, PESQUISA E EXTENSÃO DAS IES PARTICULARES

OBRIGADA	PELA	ATENÇÃO.	
anacarolina.oliveira@inep.gov.br	



portal.inep.gov.br

FALE	CONOSCO	

0800	616161	
Autoatendimento	

CONTATOS	

61	2022	3480	

secretaria.aval@inep.gov.br	


